
PREPARAÇÃO PARA O MATRIMÓNIO EM 2019. Os noivos devem quanto 

antes marcar encontro para abertura do processo de casamento (não 

devem pedir para já nenhuma documentação civil ou religiosa sem falar 

com o Reitor)e prever a preparação. Leve esta mensagem aos noivos seus 

conhecidos. Quem vai celebrar o casamento em Portugal, deve 

preferencialmente tratar do casamento aqui no Santuário. Contactar o 

Reitor depois das missas ou o secretariado em semana. 

+ 
ORATÓRIO DA SAGRADA FAMÍLIA. Uma semana em família, rezando com 
a imagem de Jesus, Maria e José. Inscrição e mais informações com o 
Reitor, após as missas. A oração alimenta o amor e o perdão. 

“Família que reza unida, permanece unida” (São João Paulo II).  
+ 

RECOLHA DE ALIMENTOS. Em colaboração com a Santa Casa da 

Misericórdia de Paris, ao serviço dos portugueses mais carenciados, vamos 

preparar o próximo Natal de Jesus realizando esta obra de misericórdia 

de dar de comer a quem tem fome. Pedimos às famílias a oferta, na 

quantidade que desejarem, de alguns bens essenciais, alimentares e de 
higiene (ver lista nas folha INFO anterior, no nosso site internet ou no 

facebook. A recolha faz-se até 9 de Dezembro. Não deixe para o fim. 

Convide amigos e conhecidos a participar. Os Jovens recolherão os 
vossos dons ou pode deixá-los no Acolhimento ou à hora da missa. Por uma 

questão de segurança, não os deixe “abandonados” na igreja ou à porta, 

sem informar alguém). Bem-hajam! 
+ 

«SUFRAGAR OS DEFUNTOS» NA COMUNHÃO DOS SANTOS SOMOS FAMÍLIA 
 UMA LUZ EM VEZ DUMA FLOR. Na impossibilidade de visitar as campas dos 
defuntos familiares e amigos, de lhes deixar uma flor, é sempre possível – 
na comunhão dos Santos que une os vivos na terra, Céu e Purgatório – 
oferecer uma veilleuse junto do altar de S.José com essa intenção. 
Além disso, é nosso dever de regularmente sufragar as almas dos defuntos 
com a oferta do sacrifício eucarístico (a Missa), propondo intenção com o 
nome do defunto.  

 INTENÇÃO DE MISSA. A tradição da Igreja sempre nos exortou a rezar 

pelos defuntos, em particular, oferecendo para eles a Celebração 

Eucarística, que é a melhor ajuda espiritual que podemos dar às suas 

almas. O fundamento desta oração pelos defuntos, está na comunhão do 
Corpo Místico pois, como ensina o Concílio Vaticano II, "a Igreja peregrina 

sobre a terra, bem certa desta comunhão de todo o Corpo místico de Jesus 

Cristo, desde os primeiros tempos da religião cristã, tem honrado com 
grande piedade a memória dos mortos". Assim se une a morte de Cristo e 

os méritos infinitos à morte do fiel cristão: não há melhor acto de amor por 

aqueles que já partiram e que queremos reencontrar no Céu, amigos ou 

não. “Dai-lhes Senhor o eterno descanso: que as suas almas descansem em paz”. 

+ 
O NATAL ESTÁ PRÓXIMO. Prepare o melhor cadeau de todos: Jesus. Não o renegues, 
não o abandones, Ele vem por ti. Assegura a Missa do Natal, especialmente a do 
Galo no Santuário, não te envergonhes de Cristo e convida as visitas com que 
estiveres para celebrarem juntos. O Senhor não merece que o esqueçamos... 
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- FEUILLE INTERCALAIRE D’INFORMATION - 


CRISTO É REI E SENHOR POR QUE FOI SERVIDOR 

Na sexta-feira, dia 23, o nosso arcebispo, o senhor D. Michel Aupetit, 

convocou os padres da diocese com nomeação canónica e uma charge 

pastorale confiada por ele. Enquando Reitor de um Santuário diocesano, 

estive presente e ali reencontrei os padres «parisienses de gema» e outros 

de várias origens, culturas, raças e línguas, todos ao serviço do mesmo 

Senhor e da mesma Igreja, Seu Corpo, neste caso, a arquidiocese de Paris. 

O encontro começou em Notre-Dame, com a missa em honra de Nossa 

Senhora, «causa da nossa alegria», celebrada junto da Pietà, ao fundo da 

capela-mor (ou cœur) no antigo altar. A seguir, teve lugar a veneração da 

Coroa de espinhos de Jesus, relíquia conservada em Paris, adquirida em 

1238 pelo Rei São Luís (Louis IX) ao Imperador cristão de Constantinopla. 

Já a conhecia. Nunca a tinha visto, sem ser em foto. Cada padre venerou 

a Coroa de espinhos, beijando-a dentro da sua protecção em vidro. Não vos 

posso descrever a torrente de emoções que senti ao tocá-la e ao lembrar o 

que aquela coroa significa, como instrumento da Paixão de Nosso Senhor. 

Os reis usam coroas magníficas de ouro e pedras preciosas, para manifestar 

a grandeza e o seu poder. Em Cristo, Rei do Universo, a coroa de espinhos 

foi para o torturar física e psicologicamente, pela troça e o mépris. O Rei de 

tudo e de todos, feito objecto de horror por nosso amor... 

Cristo é Rei, porque se fez servo. Cristo é Rei, e o seu trono é a cruz, 

usada para executar os escravos, de forma lenta e cruel. 

Cristo é Rei porque fez da autoridade um serviço total ao bem dos outros 

e o Seu poder supremo é amar e perdoar. E nós, quem queremos ser? 

Nós, homens e mulheres, nascemos em pecado, porque nascemos 

programados a querer mandar e dominar como senhores e “maus patrões”, 

das pessoas e das coisas, da vida e da morte, dos bens da Terra que não 

queremos partilhar, por medo, ganância, egoísmo e cobiça. 

Cristo é Rei mas como Ele diz a Pilatos: «O meu reino não é deste 

mundo. E vim ao mundo para dar testemunho da verdade» (Jo 18, 33-37). 

Qual a Verdade de que damos testemunho na nossa vida diária: a Verdade 

do amor, do perdão, da paciência com as injustiças e maus-tratos dos 

outros, da confiança no sofrimento? Qual a verdade que desejamos e nos 

guia: a (falsa) verdade de ter sempre razão, de ganhar todas as discussões, 

seja no casal ou na família, no trabalho e na Igreja? 

A Coroa do Advento, que devemos preparar em casa e fazer em família, 

é o sinal desta Coroa de Espinhos do Amor de Jesus e da Verdade a que Ele 

nos chama. Ela marca o passar dos 4 Domingos e semanas até ao Natal. 

Acendendo cada um da velas, possamos (re)acender no coração a Sua Luz. 

Assim seja. Viva Cristo-Rei! 
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